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Más leitiiras

íuura e com tão profunda dedi^j expressão* de &eu claro resto tran- Ipre o arrependimento daquella 
! cação: que, si Elle lhe pedisse a 1 gfiglirava lhe a belleza, tornan- que arrastou a fragilidade da 
jvida, considerava pequeno o sa* d0-a quasi divina... carne, mas que redimiu a volun-



▲ TED1RAÇAO

R O M A R I A ! » ^
No dia 25 do cor 

rente deverá par­
tir uma grande ro­
maria desta oida- 
de à igreja de N. 
S. do Monte Ser- 
rat em Santos.

Passagem -ida e 
volta, distinctivo, 
livro de oantioos e 
oafé 25$O00.

O trem especial 
sahirà às 4  horas 
da madrugada via  
Jundiahy. Chega­
da à Santos ás 9 
horas.

Immaculada Conceis 
os dias,missa as 6 3[4 

horas; nas l*s. sextas, apóz a Mi- 
sa, o SS. ficnrá exposto a adora 
ção dos fiois» até as 5 da tarda 
em que dar*ae*ha o encerramen to
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1(2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para a9 menina 
Bom Jesus; ás 13 1(2 horas* 
Cármo: ás 14 hs

Terminada a Miesa os Ro* 
meiros podarão visitar a ci* 
dade.

A'a 4 horas todos de­
verão estar na igreja do 
Carmo, para receber a ben* 
çam  do SS.

0  trem especial eahirá de ' 
Santos ás 6 horas da tarde. *

As passagens eetao à ven* 
da na saoristia da Matriz.

CIRCULO CATHOIICO  
Secçâo m asculina  

Amanhã ás 6 horas ha 
verá reunião.

0  secretario
EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 

Amanhã, após a missa das 7 
horas, o SS. ficará exposto á ado 
ração dos fieis na igreja matriz 
O encerramento será ás 19 horas*

CONGREGAÇÃO MARIA- 
NA

De ordem do levm o.sr.P , 
Director aviso aos congre* 
gados que a rennião men* 
sal será no proximo sabba* 
do, 17 do corrente e dòmin  
go cammunhão geral na 
missa das 5 1(2.

O lecretârio

NOTICIflRIÔ

o tempo de começardes c 
tetrioo canto do minha cu l­
pa, minha culpa, minha 
grande culpa. Que trem en­
da re -ponsabilidade peran­
te  Deus Nosso Seuhor.

Guerra pois ás más Leitu­
ras. Moços e moças,paes e 
mães não sei com que oo* 
ragem  vos ajoelhae para re­
ceber a sagrada commu- 
nbãof deixando lá  em casa 
aquelle livrinho máu para 
o qual ainda não achastes 
um logar no fogo da cosinha.

O mau livro em casa é 
sempre uma tentação.

Apezar dos melhores bons 
propositos. voltareis nova­
m ente ao vomito, isto  é á 
le itura  dolle que trará o 
peocado.

Tenham os coragem. Ha 
tan ta  cousa bôa de se lar. 
A  boa leitura é um campo, 
onde lourejam  tan tas espi­
gas que nós darão o pão 
sadio para o nosso espirito. 
Para longe de nós as m&s 
le itu r a s ; para longe de 
nós esses livrinhos baratos, 
onde tudo é amor deshones- 
to, onde] se descrevem soe- 
nas impudioa8.

Nãof as bolotas dos por­
cos não podem ser Oj a li­
m ento de nossa alma, crea- 
da á im agem  e sem elhança  
de Deus.

MOVIMENTO PAROCHIÂL
MISSA8 

Matriz—ás 7 # ai 10 hsras.
Bom Jesus—ás 6 1|2, ê 1[2.

7 1(2 horas.
Carmo—áa é  1(2. # as I hora 

Convontinho—ás 6 horas 
Santa Caaa » 7 •
A»jlo í  1(4

Enthronisação
No dia 6 do .cotrente o 

revm o.Y igario, enthronisou  
a im agem  do S. Coração de 
Jesus na residenoia do sr. 
Ervino Lux.

▲ cerim onia se realizou  
logo depois do baptism o do 
seu  prim ogênito N ew ton e 
se revestiu de caracter in* 
timo, comparecendo ás pes* 
soas da família.

A o sr. Ervirio L ux e a 
suá exm a. fsra. D. Maria 
A ntonietta Prado L ux. 

nossos parabéns.

Rftcital d# violino
Está marca lo  para o l ia  

17 do corrente ás 21 horas 
no Theatro Polyfcheama, o 
R ecital de violino da exma. 
senhorinha Eduardina Pra* 
do m u ito  conhecida e jus­
tam ente aplaudida pela cu l­
ta sociedade da capital do 
Estado. E v uma optima op* 
portunida que se apresenta 
ás Exm as. Fam ílias ituanas, 
para se deliciarem  com a 
boa m usica que irão ouvir 
nessa noite artística  de 17 
do corrente.

Agradecemos sincera men 
te o am avel convite ende* 
reçado a esta redacção, fa­
zendo os melhores votos 
para que a nossa sociedade 
corresponda aos esforços dos 
promotores des^e recital.

Visita
Esteve nesta redacção dando- 

nos a honra de sua visita o snr. 
Leão Scball, representante da 
sscçlo de mschloas e artigos para 
as artes grsphicas, com .residên­
cia em 3. Paulo á rua Florencio 
de Abreu, 77.

Alfaiataria União
O sr. L u iz Lem e de Ca* 

margo proprietário da <Al# 
faiataria União», é nesta 
praça, o unico depositário  
da Fabrica Paulista de Roú* 
pas Brancas. Não deixem  de 
visitar a exposição perm aa 
neute desses artigos que se 
encontra â rua Paula Sou* 
za, 20.

Dr. Silva Castro

Thomaz R odrigues da Sil* 
va. D ia 31, Izabel Maria de 
Jesus, com 25 annos, sol* 
teira de Cabreuva. Setem ­
bro, D ia 1 Araelia C. Tei* 
xeira, com 59 arinoe,cásada 
ibuana; Francisco TRomão, 
com 16 annos, ituano. Dia 
V ictalina  de Paula L eite, 
oom 49 annos, casada, ifcua* 
na; Josó, f. de L uiz de An* 
drade, com 2 annos, ítua* 
na. D ia 6, Benedicta.f.a de

«Voar ! varrer ô céo com as azas 
poderosas,

Sobre as nuvens I Correr o mar das 
nebuloãas,

Os continentes de ouro e o fogo da 
amplidão !...»

E o pranto do luar cai sobre o 
catre immundo... 

E em farrapos, sózinho, arqueja 
moribundo

Padre Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão!»

Deixadas,porém,aos homens a pro 
va real e a semente da idéa porten* 
tota, lançado na terra mais virgem 
e generooa do mundo pela mão 
prodigiosa do Genio, aqui ficou h

Passou hontem, 9 do cor- Benedieto Mariauo Cam ar  
rente, mais um |anniversa--g°> oom 9 rcezes, iluana; 
rio da morte do d istincto  I V i rgilio  de Castro, com 35 
e humanitário c lin ico  itúa- annos, casado, ituano. D ia í tinhh de germinar. E germinou l

7, 1 feto, í. de A n d ion in o!,Ave Bra« 1iaJ ave!» P o r q n e ,W
N ovell.; Amadeu M ovcatel,' ^ l í n ^ T l l S Z

que o empolgava e que tantas pro*

no Dr. Antonio Constanti* 
no da S ilva  Castro-

Toda a sua vida p a s s o u - , com *í0 annos, viuvo, ita* 
se em fazer bem á hum a-fl iaao. D ia 8, E lita , f.a de
nidade soffredora, prestan­
do os seus serviços clín icos  
a todos que o procuravam, 
sem nenhuma distineção de 
classes nem de haveres, e 
com o unico desinteresse 
possível quando se tratava  
de doentes pobres, e até 
mesmo ;de muitas 
de alguns recursos.

BenediCto Roberto de A r1 
ruda, oom 1 anno,ituano.

voaçõ6s exigiu da mentalidade pa* 
tricia, de novo écoa por céos ex- 

j tranhos,—é, o proprio santos Du- 
j mont quem nol-o diz : <o meu pri* 
« meirc balão, o menor, o mais lindo 
íe o unico que teve um nome,— 
i “Brasil", com grande efpanto "deY * * '  C a s a m e n t o s

7 Em oratorio ©•rticular. reali- todos os enteudidos^travessava Pa 
zou-86 no dia 3 do corrente o ' riz, lindo na sua extrema transpa- 
enlace matriraon?a do *r»r. An*o- rencia.como uma grande bolha de 
nio de P«ula Laitê cçm v dis* ! sabão! E, finalmente, a 12 de ju* 

pessaas  tincta senhorita Le«-n.or Teixeira |iho  de 1901, com a cireumnevega 
| Whitaker. Paraavmph&ram o • ção áerea da Torre Eiffol,o me3mo 

A sua  d sd ic a ç ão  pelos en* |acto religioso os enrs. Luiz. de Santos Dumont annunciava ao
term o» era ta l , qne a té  mes* Camargo Penteado e ^Raphaelj mundo qne estava resolvido o pro-
mo nos últim os tempos, a
pezar dô achar-se com a p^ula Leite. Aos convivas foi 
saude bastante abalada, nãoJ em seguida servida uma finissi 
sabia recusar os seus servi­
ços aos qne delles precisa­
vam.

Porisso o seu nome *era 
sempre pronunciado com es* 
tim a e respeito, e a sua lem* 
brança perdura e perdura* 
râ sempre nà memória dos 
que o conheceram de perto.

Penteado - — - . ---------- n- -  _------ --------------
Thobias de Oliveira Sobrinho, blema da dirigibilidade dos balões, 
representado pelo snr. Lauro de* A* evocação deste nome, que des*

perta em todo o brasileiro um na1

A nniversarios
Fazem  annos.
D ia 11, o sr. oel. Joa­

quim  V ictorino de Toledo: 
o sr. Affonso Borges, e o 
sr. Joaquim  Pedro K iehl.

D ia 12, D. Otilia Pentea* 
do de Pauia L eite.

Dia 13, o sr. dr. Manoel 
Maria Bueno, e o joven Ma* 
noel J. Sanfcoro, sobrinho do 
sr Josó Santoro.

Dia 14, D. Maria E lisa  
Saes Pompe, esposa ;do sr. 
A ntonio Nardy Netto.

ma mesa de dooes
—No dia 7, n« 'igreja da ma­

triz, casaram sa Paulo Steiner e 
a prendada senhorinha Francisca 
Rigo, Testem unha rs m o acto os 
snrs. Jósé dos Sant03 Lopes e 
Adolpho Steinnr. Antes do casa- 
me uto a snr a. D. Em ma Lange* 
bach cantou a Ave Maria de 
Gounaud, e no fim o Pater 
Noster.

Em seguida na residencia do 
snr. Marco Steiner foi servida 
aos convidados uma muito fina 
mesa de doces.

Aos neo-casados auguramos 
muita bençam do ceu.

-— mmmrnrn

0 100 00 “ j J E Í "  PELA 
R8T1HAD0 POETA

Conferência realieada a 11 de 
Agosto de 1927 na Curia Me­
tropolitana de São Paulo, em 
homenagem aos aviadores do 
11Jahúut sob o patrocínio da\ 
Uuião Catholica Santo Agos- 
tinho, pelo Dr. Antonino Car 
los de Sauza Teixeira.

Lar em: festas
O nosso bom am igo snr. 

João Boni Sobrinho e sua 
digníssim a consorte (exma. 
snru. D. E lvira M icai Boni 
têm o seu lar enriquecido 
com o nascim ento de um 
robusto menino que na fon­
te baptism al receberá o no­
me Je Waldo.

Nossos parabéns aos ven- 
turosos paes e regamos & 
Deus pela felicidade do re* 
cem nascido.

tural anseio de orgulho, justo é 
que se realce o affecto desse nosso 
patrício illu8tre; por sua Família 
por sua Patria e peia Humanidade.

A' primeira, porque é com ver­
dadeiro enternecimento que se le- 
em as suas palavras finaes na nar­
rativa do seu proprio feito, e que 
eu tive a fortuna de obter graças 
á fidalga gentileza de um seu ir ­
mão, o meu mui prezado eatten- 
cioeo amigo, exmo. sr. d c. Luiz 
Santos Dumont, figura eminente­
mente evocativa dos nossos intre* 
pidos “bandeirantes** de outróra; e 
a quem, e á memória de cujo Pae, 
tambem, rendo, nesta hora o prei* 
to sincero da minha homenagem 
respeitosa.

Foi isto, que proferiu e escreveu 
Alberto Santos D um ont:— «Du­
rante aò minhas horae de intensa 
alegria e felizes successos, só nma 
saudade me fazia triste, era a au­
sência de meu pae.Ele,que me déra 
tão bons conselhos e os meios para 
realizar o meu invento,não que ma 
is estava neste mundo.para vêrque 
E ü  ME TINHA FE IT O  ÜM HOMEM, 
Tudo devo a meu pae; conselhos, 
exemplos de trabalho, de audacia, 
de econcmia, sobriedade e os meios 
com os quaes pude realizar as mi- 

Material fragil, perecível, huma* nhaa invenções», 
no, cumpria, emtanto, o Genio o Nobre reconhecimento filiasse- 
seu deatino de genio. Disto eu me nhores, que bem pode servir doe- 
abstenho de vos dizer quvlquer i ^enaplo aos que vivem esquecidos 
cou8a,que a vossa intelligencia n a - ! Q ue a gratidão ainda constitue 
turalmente sab« de cór. Basta, a - 'na terra um vinculo dos mais po- 
penas, que ouçamos, de joelhos, se* dovoscs para o entrelaçamento e a 
nhores, esta elegia, esta apotbeose manutenção cordial das relações 
de um poeta e um %aviador e que universaes !

Vigário do S Roquo
Esteve nesta cidade >m visita 

ao nosso vigário, o rvmo. P. At* 
fonso Pazzi, digno vigário de 3. 
Roque-

Obituario
A gosto, dia 27, João Em* 

m anuel, com 41 annos,ca9a* 
do, de Pedra Azul; Maria* 
de Lourdde, f.a de José Ma 
ria de Paula, com 1 hora  
d *  vida. D ia 29, M aria f.a 
de Juuenal Cctrin, com 5 
raezee, ituana; 1 feto, f. de

vale pela mais grandiosa das con 
sagrações:

O VOADOR 
Em Toledo. Lá fóra, a vida tumul-

túa
E canta. A multidão em festa se 

atropela...
E o pobre, que o suor da agonia

enregelíi,
Cuida oseu nome otivir nu excla­

mação da rua.

Agoniza o Voador. Piedosamente,

Amor á Patria, porque jámais 
a esqueceu, perpetuando-lhe o no­
me no seu primeiro invento,o seu 
primeiro balão,o menor,o mais lin 
do e o unico que teve um nome,— 
“Brasii '.E, ainda: ao pé do marco 
que no Velho Mundo assignala o 
seu feito immortbl, proferiu: «Es­
te monumento,mandado erigirem  
Saint Cloud pelo Aero-Club de 
França, me é duas vezes grato • é 
a consagração dos meus esforços» e, 
homenagem que se prestou a um 
brasilleiro, reflecte*se sobre a pa*

lUft jtn a  toda».
Vem velar-lhe & agonie, através da i Exemplo cdmiravel de civismo,

janella... senhores,ã projectar se sobre o Bra 
A Febre,o Sonho a Gloria, enchem- 8ü inteiro* como que a recordar a 

lhe a escura cella filhos que, para a felicidade 
E entre m  névoa* da morte uma maxima e verdadeira só ha uma 

rieio fluetúa: trilha a seguir: a do trabalho, do



A FEDERAÇÃO

dever, d* hohra, do amor, do in 
teresse collectivo sempre!
Finalmente amor á Humanidade 

senhores porque aqui e mesmo, lá 
fóra cheio do ouro honesto da sua 
terra adquirida com o labor in­
tenso e sem macula do seu proge* 
nitor e cumulado depois do ouro 
fidalgo do extrangeiro intelligente 
e comprehendedor num desprohen 
dimento impressionante quiz com* 
pletar seu intimo regosijo fazendo 
distribuir o premio das suas victo* 
rias aos operários dasofficinas que 
o tinham auxiliado e a 3-950 po* 
brea de Paris !

Salve, mil vezes salve, Alberto 
Santos Dumont, pela tua gran­
diosa philantropia. reflexo da bon* 
dade da gente do teu sangue, do 
povo generoso da nossa Terra 1

Agora, «o vôo do ‘‘Jahú"» pela 
retina do poeta*-

Quando- um dia, como o condor 
dos Andes, subitaneo vóo alçastes 
et*' céu fda Europa, Brs. aviado­
res, encbendo-o com o éco musi 
cal do nome do Brasil, esse éco, 
com o velocidade esplendida dos 
coriscos até ^nós veiu repercutir 
e arrepiar de Jenthusiasmo os 
nossos concidadãos.

Num momento, de escondida 
que*parecia,8ob as cinzas velhen- 
tas do Passado, resplendeu a 
chamma do civismo nacional, que 
o açoite cruel da fatalidade, fa­
talidade de tantas provações, em 
verdade tinha feito amortecer. . .

Eu nunca descri dos destinos 
da raça. Mas, quanta& vezes, re­
cordando o quadro triste do nos­
so proprio eoffrimento, por que 
o coração da mocidade tanto e 
tanto saDgrava, ansioso por ex- 
tinguilo, senti, diante doCborror

hendendo os aviadóre* quando à 
braço3 com a adversidade, foi 
levar-lhes o mais valioso dos au* 
xilios,—o estimulo materno, que 
eu reputo, ao lado do amor-pa* 
trio, o factor de maior valia para 
a victoria dos nossos aviadores 

Na sublimidade incomparevel 
das suas revelações, nada ha no 
mundo que se compare ao amor

"Rogo-vos a fineza de man 
dar publicar esta 'carta, a- 
ccm pânhadade meu retrato 
para maior prova- # ,

D o Cr.o
Othilio Alves R ibeiro  

Erupregado da Recebedoria 
do D istrioto Federal— The-

de mãe. O sentimento intimo que sou iariado S ello— (Firma 
£ »  1 reconhecida).

R io de Janeiro, 10-7 920 
O grande remedio brasileiro 

ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, vende-se em 
todas a5 Pharmaciap, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões

tente que elle transvaza, a fé 
unica que o alenta, são elementos 
dos mais poderosos para 1 êxitos 
de quesquer especies.H

Foi por elle, póde-se affirmar 
sem receio.—recorra-se ao de­
poimento dessa patria grandiosa 
que se chama França,—foi por
elle que no fascinio de um sonho (do Brasil, bem assim nas Repu* 
louco de super homem, o Vifícon- 
de de Seint Roman,—um exem­
plo dos mais eloqüentes da bra­
vura e do civismo,—precipitou- 
se um dia Atlântico em fóra, para 
dtsapparecer, para sempre talvez,! 
na voragem ,dos vagalhões sinis* | 
tros!—Foi ainda por [elle que)
Nungesser e Colli, os celebrados j 
pilotos da confiança franceza, vi­
ram partidas e perdidas aa azas 
condoreivaa do "Passaro Branco” 1 
E, foi ainda por elle que o moco 
Lindburg no mais impressionante 
dos vôos Itranscontinentaes, con­
seguiu, pela vez primeira, atravez 
das azas velozes do "Espirito de 
S. Luiz”, ligar pelos ares Nova*
York á Cidade Luz! ...

Bem vêdes, pois, patrícios meus, 
que o exito do voaso emprehen* 
dimento resumuu dessa .coopera-* 
ção inavaliavel. Gloria, pois, 
áqnellag que, com o "seu affecto, 
o seu pensamento e o seu gesto, 
souberam recordar aos seus filhoa,

blicas Sul-Americanas.

1 Crianças fracas ou rachiticas. 
•  cnagras, anêmicas, pallidás,* 

iymphaticas. etc.

Tonico In fantil
( Sem alcaof, conçen% 
trado e vitaminoso).

P oderoso  reconsti- 
tuinte io d ad o  e unico 
n o  genero  - lodo-íani* 
co - glycero • a rrh w >  • 
^hospho^aldo-Bttdeo 
vítaminojw.

Toda óHinço 
o u  pallida deve tbm àr 
a lguns vidros, efflcatt 
e  d# optim o peôtásft

fcABORATORK) N U T B O T H E R *  
Pl€ 0  D R  RAUL LEITE & C  RIO

Casa á venda
V endese uma casa muito  

boa com fodoe os confortos 
na Rua Paula Souza,n. 6A 
oom quintal que faz fundo 
aRua dos Andradas.

Tratar a Rua dos Andra 
das,n-l

CHACARa
Por m otivo de mudança 

vende-se a antiga ohacara 
do «Boava».

Ver e tratar na mesma 
com o proprietário C AE' 
TANO M UNARETTI.

Pensão „D á-se co 
dom icilio. 

Tratar a Rua S.Cruz 11 
Malvina de Almeida

C J T I n  D à-se a rneiaum  
kjl 1 1U sitio  a pequena
distancia da cidade, conten  
do café, fructas e criação. 

Tratar nesta Redacção.

Excelleate para aa

Pessoas * 
Anêmicas

Para curar efficazmenta a 1 
j  anemia é  inditpensaval 

aproveitar todo o e le -^  
mento de nutrição e  fazer 
sangue novo. Isto conse­
gue-se com a legitima pre­
paração de oleo de figado 
de baealhao, a  incompa­
rável Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri­
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e  robustecer 
o organismo

Emulsão 
de Scott

da materialidade, o travor amar-mo momento da provação, que
c rr \  r \  a  f í o e í l l  n a 3  r\ I T ^ n t r a f o n ^ n  * m n  1 i / 4 ago da desillusão 1. . .  Entretanto, 
nunca me desesperancei. Moço e 
crente, bem cedo me convenci de 
que se a grandeza 'suprema da 
Terra de Santa Cruz se alicerça 
na experiencia e na virtude do 
Passado, dóra avante deve e tem » 
de dimanar da intelligencia ro-J 
busta e apoiar se no braço forte 2 
da Mocidade! j j

Assim foi qre a retina do poe-1 : 
ta lobrigou na silhueta imponen- s 
te Jdo ”Jahú” o vehiculo provi* ? 
dencial de resurgimento da na­
cionalidade.

O devotsmento aos estudos, se­
nhores, ensinou-me a consagrar 
ao Destino o mais profundo res- s 
peito. Toda a vontada humana, j \ * 
por mais poderosa que seja a elle 
cede terreno, recúa, curva-ee, ine­
vitavelmente retráe. Pois bem: 
póde parecer ironia, mas é sim­
plesmente da sorte. Num desejo 
ímmenso talvez de brevidade, fez 
João Ribeiro de Barros inscrever 
em seu avião : ”Vou ali, já vol­
to”. Assim, porém, não quiz a 
sorte. Melhor fôra que inscreves* 
seis, vós mesmo, bravo patricio, 
”Vou ali, demorarme*ei, quem 
sabe, mas hei de voltar.”

E’ que, prezados aviadores, 
desta verdade por certo que já 
vos inteirastes, além do vosso, ti- 
nheis outro designio a cum prir: 
despeitar do lethargo em que ja­
zia a consciência da Nação 1 E os 
cumpristes ambos, com essa ga­
lhardia e essa bravura de moços 
e de patriotas! ”Ave Brazilia, 
ave!”

ou morre o homem na lida, 
feliz, coberto de gloria, 
ou surge o homem com vida, 
mostrando em cada ferida 
o hymno de uma victorial” 

(Continúa)

rheiimatius
Depurando •  Tonificando

o SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
*  TEREIS SEMPRE ©

SAUDE E BEM ESTAB

AGRADECIM ENTO
Im possibilitado da cum 1 

prir o dever de agradecer 
pessoalm ente ás pessoas que 
trouxer&nrme o [conforto de 
sua amisade por occasião 
do fallecim ento de minha 
mulher,,o faço por este meio, 
contando certo que me des* 
culparão.

Y tú, 6 de Setembro |d e  
1927.

\ João Carlos de Camargo Tei* 
S xeira.

Bom negocio
Vende-se úma chacara 

no bairro do Matadouro 
contendo duas boas caeas 
de morada, oloria, e 2 a l­
queire e meia quarta mais 
ou menos de terrenos.

[ D E  M A R A N H Ã O C i d a d e
fÍA  f i l i n r i a  Erm elinda de Salles, joven de 
v |C  U l l l i U ü  18 annos, attesta que esteve  
durante dois annos. doente de uma tuberculose, 
tinha tosse e deres no peito, não dormia á noi­
te, escarrava muito, tinha febre, era um m arty- 
riot quando a conselho Me um pharm aceutico, 
cutneçou usando o m ilágroso «VANADIOL» e 

I tantos benefícios tem  recebido que hoje se acha
I com pletam ente curada tendo engordado 19 ki*

los, sentindo’se feliz  e com saude, m otivo por* 1
1 que faz este  attestado a bem das pessoas doentes 1

Olinda, 5 de Maio de 19 J 8 {

jB f f ie f i f l t f s s is & f f lE f f lm if t f i f f ls m s f ta n E R s e J H !

ASSÜMPTO IM PORTHNTE

O FFICINA DE F E R R E I­
RO E FERRADO R  

V ende-se arado novo e 
reformepse 0 velho deixan* 

ido novos e outros traba­
lhos referentes ao mesmo* 

Deldhino  Leúc 
Travessa M unicipal n. 6

ANNUNOIOS

Em céos da patria; fostes como 
0 vento forte que pasea, que pas

Um funccionario
do Thesonro

Saudações.
Soffrendo ou ha m uito tem* 

po de uma erupção em do-
num momento, tudo revolve, dedos da m ão d i r e i ta ,cuja

& levar para longe a poeira que 
pouco vale e a expôr a nudez do 
que fica á luz maravilhosa do 
sol, que tudo transforma e rege* 
nera !. .

Confesso, senhoree, qne em to‘ 
da essa longa e interessante hia*

m oléstia me im possibilitava  
no trabalho em algum as coi 
sas, cumpre-me 0 dever d6 
vos communicar que fiz  uso 
de vosso famoso Depurativo  
do Sangue «Elixir de No- 

o qual abaixo de

Casa e quintal
V ende-se â rua S. R ita  

n. 57B, um terreno, medin­
do 23 metros p t r43 ,  tendo 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. N egocio livre  
e desembaraçado.
Tratar com Francisco F er­

nandes (Francisco portu­
guês) na mesma casa.

Não ha independencia sem ECcNO M IA . Si 
quizer ser independente deve fazer economias. 
A ECONOMIA E ’A B A SE  DA PR O SPERIDA D E  
Comprar da Fábrica Paulista dei R oupas B rancas 
que ó o unico depositário nesta praça 0 Sr. L u iz  
Lem e de Camargo, proprietário da Alfaiataria 
União

Camisas, Pijam es, Cuecas,Ligas, M eias,L en­
ços,G ravatas,Colarinhos e Suspensórios GUYOT, 
que serão vendidos por preços sem temer concur* 
rencia.

CAM ISAS D E TRICOLIN D E SD E  ii$ 5 0 0  
V isitem  hoje mesmo a exposição de roupas bran­
cas para homens, na V etrine da A L F A IA T A ­
R IA UNIÃO, á Rua Paula Souza, 20—Y T U \  
—  i — V E R  P A R A  C R E R  —  I — §

í i s r in i f  «iiR S H m r t a e s i e f H E í s s t t a

toria do vôo do ”Jahú”, nada me g u e ir a * '
impressionou tanto como aquellej P euS» Bae c u ro u  de tã o  C
telegramma de mae, que aurpre-lincom m odo.

2 casas á venda
V endenrso 2 boas casas no 
vas na V illa  São Francisco  
é Tratar com J o f o Barbieri, 
á Ruag ta<Rita n. 9,

A U T O  S A P  C H E I S T O V A O

Praça Padre Miguel, n. 17
Tolodo Campos & Cia

Vendas em grande escala de Pneum áticos, Cama* 
ras de ar, gazolina em bomba’ oleo. Emfim todas 09 
prtigos para autom ovsie é caminhões.

Toledo Campos,& Cia— YTU’



ELIXIR DE NOGUEIRA
>

E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias*'

i ..rthraj,ÜbAfc.
uboas-

RBaKMMC 
» s r * -

achitism o.. 
í o t t t  b f « « « r  

Ulceras.
Tutnore*.
Sarni*.

Affecçôe» do fizado. Dores no peito. 
T nm ôre í tfoí omo*. 
L^tejaiaento da» arterlan

( do > pescoço e final* 
í  pienle eni todas aa-wo- 

lestla» proveniente*d» 
q  sangue.

C0 II AR CA REOISTRAOA
G R A N D E D E P U R A T IV O  D O S A N G U E

F A B R I C A  D E  C H A P É U S

Por m otivo do se^ proprietário nao possuir capital 
uffl cien te para tocai a, vende se uma fabrica de chapéus 
m agnificam ente in&tallada, possuindo m achinism os mo 
dernos e situada num dos m elhores pontos da cidade d 
Campin&s.

Tendo os m achinarios custado maisMe 120í000$000 
dá*se os mesmos por 65:OOOÇCOO, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem  para quem deseja indus* 
t iia r se , notadamente no ramo de chapens qne sempre 
deixa optima margem dê  lucros. Fornecesse relaíção de 
todos os m achinarios,m oveis e utensílios.

Dirigir*se a J .P .— Rua A quidaban,— 104. CAMPINAS 
enesta cidade com oDr.M anoel M.Bueno, R .Sta Rita,8t*fC

! ( 0 -------------- ItMWIIhkNM . ItfWRiMMItHI

l í

!

F E R R E I R A ,A M A R A L  5 CIfl.
COMM1SSARIOS

Eaoriptoriofl e armazene; Endereço Telegraphico

R ua Vüú8.Leopoldo,155157 

Telepbone Central,8469

SANTOS 11CA1XA POSTAL,882

i C
i

‘F E R R E IR A "

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 
commitentes.

IC*. . ú \

f
•  t

:!

I

A D V O C A C iA  EM G ER A L
Dr. Manoel Maria Bueno

i

•••• 
* 2

Advoga no civ il, com m ercial, redige es- 
cripturas de venda e ecom pradehypothecas, 
de parceria agrícola* de empreitadas e de  
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua do Santa R ita 81 c
V
a « :

YTU’ |!I •
 ________________________ i i

C A S A  D E  M O Y E I S
Natan Ave rbachteFilíius

acabou o empo de Adão eEva tem 
cobris e com folhas de arvorese

Avisam a todos- que 
po de se dormir no ch 
peilea de amtnaes-

.■ Todos portanto,deve procurar as suas casas commercia
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas Cam 
deFcrro.Colchõesi Roüpasfeitas,* Calçados, Chapéus, Tapetes o
ITU .R ua do Com m ercio 74Tel. 12—  SA L í’0   ftu y
D rB arros Junior 19. T el. 8 S. ROQUF P u a R u a  

B aibosa 69 T elep  Y m  • )?

V en dese  Algodão aos kl.'r

Fabrica, de cochões R e  ̂y  74

p)OR de’ cabeça, ouvidos. 
^ d e n te s , uteriria, nevralgias. 
resfriados», grippe. enxaQue- 
cas. e tc  ^

Q U A R A I N A
(Comprimidos com 
BASE‘ DA OUARANINA 

DO GVARANÁ> f
C ura ou allivia em  

m inutos ç é tcn ico  
do  coração, a o  con* 
trariô  d os sim ihírés 
que são  depressivos. 
— V ende-se em  en* 
veloppes ou tubos.

- * *  
tABORATQRlO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LUTE 6. C. • RIO

E f la s f l s t s i r a G iQ E í i s iE í i a s f l e y iÊ f S â  $$$&
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Dac tylogr aphia
Executam .se serviços 

com perfeição e rapidez jn» 
Preóos modicos. | S

Ruar Pauia Souza jS.Ytú 
Lxtiz Gonzaga Nardy
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3 =  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

B QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

" Í r C T O L I R Ò ”
(Sabão liquido)

O melhor preparado para matar ratos
E* de facil uso e de pcuco prej-o 

CADA LATA 13$500 
PH A R M A C IA  G ERIBELLO

Fara tingir em casa
o m p óuco dinheiro e com perfeição 

COLORANTE SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

ROXO DA PERS1A
Para extinção de baratas. Facil de usar e infa- 

J liv e l.— Cada pacote:l$000.
-PHARMACIA GERIBELLO

te » 8 & íl3 Ê f tS iU m !3 6 H i O íS Ê f lS iB iE M S O T iH ia ía '

g Clínica Dentaria
np DE

AFFOKSO CELSO DE SODZÀ MA URINO
CiRURGIÀO DENTiSTA

Gabinete Insta liado Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Sciencia Vicderua 

Trabalhos Executados Com
j  PREÇOS MODICOS—R ua do Commercio, 96— Y T U

'e n s m g a r a s i R s i r a a n í j E f l s  5 i í i i s u ? t s u i E f f l £ n s

w s  B ü s s M s a a  ít s  ̂ b r s

TAYUYNA
tR * p i* t ii í>  V » ! * r i n a r io )

- l a z  engordar com* fucHuiade 
em poucty lempo, Cavaltoa,

B U R R O S .  8 O IS 1  - ^ O R C a S .  C Ã E S  
C ô Q R IT O S '.  C A H N e i H O S .  E T C :

Vendetie na»

a t ;  e u ís m  j n a ín a M B is  -


